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1. INTRODUÇÃO 

O complexo do Porto Chibatão, localizado na margem esquerda do Rio Negro, é um 

empreendimento idealizado com o intuito de atender a demanda por transporte seguro no rio 

Negro, com eficiência e rapidez, proporcionando a logística necessária para a recepção e 

expedição de cargas diversas a partir da cidade de Manaus (Figura 01). 

Devido à criação e posterior expansão do Polo Industrial de Manaus (PIM) o aumento 

do fluxo de matéria prima para atender as indústrias de eletroeletrônicos e metalmecânica foi 

considerável, gerando estrangulamento na agilidade de despacho aduaneiro e demandas por 

novos armazéns alfandegados que possam estocar cargas enquanto aguardam suas 

respectivas liberações. 

Do ponto de vista logístico, estes entraves geraram aumento nos custos dos insumos, 

uma vez que os mesmos permaneciam nos navios esperando a ordem para descarga. As 

empresas de armadores de navios cobram por diária, independentemente se as embarcações 

estão ancoradas ou em transito.  

Esta situação abriu oportunidade de negócios no setor portuário surgindo 

empreendimentos como o Porto Chibatão e Superterminais que operam com navios e outras 

empresas com igual importância que operam com transporte de balsas e caminhões do tipo 

carretas (Bertolini, Navegação Mirim, etc). 

O local escolhido para a instalação do Porto Chibatão apresenta condições 

topográficas (relevo) que proporcionam calado para atracação de navios ao longo do ano, 

independentemente das épocas de enchente e de vazante do Rio Negro.  

Como é possível observar existe uma vocação natural do local para a atividade de 

embarque e desembarque de cargas, fato pelo qual foi escolhido para a instalação do 

empreendimento. 

A instalação deste empreendimento é sustentada e apoiada pela possibilidade de 

recebimento e escoamento de cargas para o PIM, pela BR ς 174 que liga o Estado do 

Amazonas por via terrestre ao Estado de Roraima e aos seguintes países: Venezuela e Guiana 

Inglesa, pela AM 010 que interliga os municípios de Rio Preto da Eva e Itacoatiara e 

indiretamente pela Rodovia AM 030 (Estrada da Várzea) aos municípios de Itapiranga, Silves e 

Urucará. 
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Com a construção da ponte sobre o Rio Negro, os municípios de Iranduba, 

Manacapuru e Novo Ayrão, também foram ligados diretamente por via terrestre, dando 

continuidade através da Rodovia AM 070, também conhecida como Manoel Urbano. 

Ainda, a região Norte, encontra-se em forte processo de desenvolvimento, devido às 

oportunidades de negócios que se apresentam em diversos setores: imobiliário, industrial, 

serviços, turismo, etc., em muitos casos impulsionados pelo Plano de Aceleração do 

Crescimento (PAC) do Governo Federal e pelos incentivos do Governo do Estado através da 

redução de alíquotas de impostos e na condução das políticas regionais de desenvolvimento. 

Aliado a tudo isso, a nova matriz energética do Estado, decorrente da extensão da 

linha de alta tensão de Tucuruí no Estado do Pará até o Amazonas, deverá fornecer energia de 

qualidade e com oferta suficiente para suprir as demandas do setor industrial do PIM, abrindo 

perspectivas de crescimento ainda maiores e com isso aumento no fluxo de cargas para a 

cidade de Manaus. 

Ainda, por causa do crescimento regional estudam-se a instalação de novos portos 

como o Porto do Polo Industrial de Manaus - PIM (antiga Siderama) e Lages, ambos em fase de 

estudos técnico-ambientais. Complementando esta nova perspectiva o Governo do Estado 

estuda a instalação do novo Polo Naval de Manaus, na região do Puraquequara/Jatuarana. 

Nesse sentido a operação de complexos portuários na cidade de Manaus, atualmente 

operados por terminais flutuantes para a atracação de navios (Porto de Manaus, Porto 

Chibatão e Superterminais), terminais flutuantes para a atracação de balsas (Bertolini Ltda.) 

rampas para embarque e desembarque (Diversos), garantem a manutenção da logística de 

cargas no Estado do Amazonas. 

 

Do Estudo de Impacto Ambiental - EIA 

A elaboração do EIA/RIMA foi realizada por equipe multidisciplinar com o objetivo de 

justificar, caracterizar, diagnosticar, identificar e avaliar os impactos gerados pela atividade de 

operação do Porto Chibatão (Chibatão Navegação e Comércio Ltda.). Ainda, foi realizada uma 

avaliação dos potenciais riscos ambientais que o empreendimento pode promover ao meio 

físico, biótico e antrópico. 

A seguir são descritos resumidamente o conteúdo de cada volume do trabalho: 

Volume I: apresentam as informações gerais do empreendedor e da empresa 

responsável pela elaboração do EIA/RIMA, as justificativas da operação e caracterização do 
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empreendimento, a legislação ambiental aplicada e a definição das áreas de influência do 

porto Chibatão. 

Volume II: nesta parte do trabalho é apresentada o diagnóstico ambiental da área de 

influência formado pelos seguintes capítulos: 

Capítulo I: Diagnóstico Ambiental do Meio Físico; 

Capítulo II: Diagnóstico Ambiental do Meio Biótico; 

Capítulo III: Diagnóstico Ambiental do Meio Antrópico; 

Volume III: neste volume são apresentados a Avaliação dos Impactos Ambientais; 

Volume IV: neste volume são apresentadas as medidas mitigadoras e programas 

ambientais 

Volume V: neste volume é apresentado o Estudo de Avaliação de Risco (EAR) e seu 

Programa de Gerenciamento de Risco (PGR). 

Volume VI: Referências, Anexos e Glossário de Termos Técnicos. 

Volume VII: Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Porto Chibatão (Chibatão 

Navegação e Comércio Ltda.) apresentado em volume único.  
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Figura 1. Localização do Porto Chibatão (Chibatão Navegação e Comércio Ltda. - J. F. Oliveira Navegação Ltda.) Manaus, AM. 
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2. INFORMAÇÕES GERAIS 

2.1. Identificação do Empreendedor 

Nome/Razão Social: Chibatão Navegação e Comercio Ltda. 

CNPJ : 84.098.383/0001-72 

Endereço Manaus: Rua Zebu, 201. Bairro Colônia Oliveira Machado, Manaus/AM. 

Telefone: (92) 2121-1900.  

CEP: 69.074-000 

Pessoa de Contato: Dicléa Pereira 

Telefone: (92) 2129-1900 

Fax: (92) 2129-1900 

Celular: (92) 9149-3955 

E-mail: diclea@portochibatao.com.br 

 

2.2. Identificação da Empresa Responsável pela elaboração do EIA/RIMA 

Nome: Ecology Suporte Ambiental e Engenharia (www.ecologyambiental.com) 

CNPJ : 13.345.734/0001-54 

Endereço/telefone/fax: Rua da Passagem s/n. Cond. Vale do Sol I, Bloco D-03, Apto 303, 

Jardim Petrópolis, Manaus, AM.  

CEP: 69067-610 

Registro IPAAM: 3228/T/11 

Registro IBAMA: 5325472 

Registro CREA/AM: 5840 

Responsável Técnico/Pessoa para Contato: Bruno Adan Sagratzki Cavero 

Telefone/Fax: (92) 3308-4467 

Celular: (92) 9130-1885 

E-mail: ecology.servicos@hotmail.com; contato@ecologyambiental.com 

 

 

mailto:diclea@portochibatao.com.br
http://www.ecologyambiental.com/
mailto:ecology.servicos@hotmail.com
mailto:contato@ecologyambiental.com
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3. JUSTIFICATIVAS DO EMPREENDIMENTO 

 As razões que justificam a operação do empreendimento precisam ser objeto de 

análise por parte dos atores intervenientes comprometidos com a fiscalização de atividades 

potencialmente poluidoras e passíveis de causar impactos sobre os meios biótico, abiótico e 

antropológico.  

Para tal efeito essas razões, ao serem examinadas por critérios técnico-científicos, 

devem considerar que, é necessário que o empreendimento promova sustentabilidade 

técnica, socioeconômica, logística, e ambiental através de ações que possibilitem a operação 

do porto.  

A apresentação de justificativas socioeconômicas, socioambientais e técnicas é 

condição básica para a implantação e operacionalização de qualquer empreendimento de 

grande porte, como por exemplo, o Complexo Portuário objeto deste Estudo. 

  

3.1. Justificativas Técnicas 

- O local de operações apresenta condições de atracação o ano inteiro, sem ser prejudicado 

pela ação do ciclo hidrológico; 

- As condições de relevo (submerso-batimetria) revelam que a posição do cais flutuante do 

porto possui condições de operar com a atracação continua de quatro navios ao mesmo 

tempo independentemente da época do ano (Figura 02); 

- A área do porto apresenta relevo que permitiu a instalação de rampas com declividade 

abaixo de 12% fato que favorece o embarque e desembarque de cargas em qualquer época do 

ano; 

- A posição do cais projetada para operar com 8° (oito graus) no sentido da calha do rio Negro 

favorece a operação do mesmo em locais com maior profundidade para a atracação de navios 

em qualquer época do ano; 

- Em termos gerais, portos instalados na Região Amazônica devem estar projetados para 

suportar a variação do ciclo hidrológico dos rios. No caso do rio Negro a variação média dos 

últimos trinta anos registrada na estação fluviométrica do Porto de Manaus (Código 14990000 

HidroWeb www.hidroweb.ana.gov.br) foi de 10,77±2,15m (diferença entre as médias das 

maiores enchentes e maiores vazantes) (Tabela 01, Tabela 02).  

http://www.hidroweb.ana.gov.br/
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O projeto do acesso ao cais flutuante é formado por estruturas (três pontes) móveis 

que acompanham a variação de subida e descida das águas do Rio Negro, fato que favorece a 

operação de embarque e desembarque ao longo ano. Este modelo de estrutura é utilizado em 

todas as instalações portuárias da Amazônia. 

Tabela 1. Cotas máximas e mínimas na estação fluviométrica de Manaus (1944000) nos últimos de trinta 
(30) anos 

Data Enchente Máxima (cm) Vazante Minima (cm) Variação do ano

01/05/2012 2997 1615 1382

01/07/2009 2977 1597 1380

01/06/1989 2940 1955 985

01/06/1999 2930 1695 1235

01/06/1994 2905 1906 999

01/06/1997 2896 1434 1462

01/06/2002 2891 1719 1172

01/06/2006 2884 1689 1195

01/06/1993 2876 1947 929

01/07/2000 2869 1857 1012

01/06/2011 2862 1676 1186

01/06/2008 2862 1843 1019

01/06/1996 2854 1914 940

01/07/2003 2827 1901 926

01/06/1990 2823 1632 1191

01/06/2001 2821 1681 1140

01/06/2007 2818 1774 1044

01/07/1986 2814 2140 674

01/06/2005 2810 1475 1335

01/07/1991 2806 1607 1199

01/06/1984 2803 1958 845

01/06/2010 2796 1363 1433

01/06/1987 2791 1799 992

01/06/1988 2778 1782 996

01/07/1998 2758 1503 1255

01/07/1995 2716 1506 1210

01/06/2004 2713 1923 790

01/06/1983 2652 1708 944

01/07/1985 2627 1974 653

01/05/1992 2542 1756 786  

 

Tabela 2. Valores médios para as cotas (cm) máximas e mínimas do Rio Negro medidas na estação 
fluviométrica de Manaus, AM 

Média das enchentes Média das Vazantes Variação média

Média 2821,27 1744,30 1076,97

Desvios 99,57 185,23 215,65  
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Figura 2. Batimetria das imediações do Porto Cibatão (Chibatão Navegação e Comércio Ltda.), Manaus, AM. 
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- Do ponto de vista hidrológico a instalação do porto no local é favorecida pelo fato de que a 

velocidade do rio neste ponto é relativamente baixa (0,324±0,057 km/h) facilitando a manobra 

de navios na bacia de evolução e o posicionamento do cais flutuante (Tabela 03); 

 

Tabela 3. Velocidade do rio Negro nas imediações do Porto Chibatão, Manaus, AM 

Ponto Rotações Medidas Tempo RPS Fator Velocidade

Nº Latitude Longitude (30 seg) Medido Correção km/h

59 3° 09' 44.7" S59° 59' 20.2" W 35 30 1,167 0,287 0,335

60 3° 09' 52.5" S 59° 59' 26.7" W 30 30 1,000 0,287 0,287

61 3° 10' 00.6" S59° 59' 32.6" W 32 30 1,067 0,287 0,306

62 3° 10' 09.0" S59° 59' 38.7" W 36 30 1,200 0,287 0,344

29 3° 10' 04.8" S60° 00' 15.9" W 26 30 0,867 0,287 0,249

30 3° 09' 56.8" S 60° 00' 10.8" W 45 30 1,500 0,287 0,431

31 3° 09' 47.8" S60° 00' 05.0" W 33 30 1,100 0,287 0,316

0,324

0,057

Datum: SIRGAS 2000

Velocidade Média

Variação  

 

- Devido a velocidade do rio Negro ser relativamente menor neste ponto a força de arrasto 

promovida pelo rio Negro favorece a instalação de estruturas portuárias; 

- De acordo com as razões acima é possível verificar que a instalação de Portos, Rampas, 

Terminais e outras estruturas de embarque e desembarque têm ocorrido na margem esquerda 

da cidade Manaus por apresentarem condições morfológicas (relevo e profundidade) e 

hidrológicas (velocidade relativamente baixa) ideais; 

 

3.2. Justificativa Socioeconômica 

Desde o século XVIII Manaus se tornou uma cidade estratégica para o comércio 

regional servindo como entreposto para o escoamento de produtos diversos. Para suprir a 

demanda por tal efeito foi aberta a concorrência para a construção e exploração do porto de 

Manaus em 5 de setembro de 1899, com base na Lei nº 1.746, de 13 de outubro de 1869, que 

regulava o regime de funcionamento dos portos do Império.  

Após alguns anos em 10 de agosto de 1900, a concessão foi outorgada à empresa 

inglesa B. Rymkiewicz & Co., sendo mais tarde transferida, em 8 de setembro de 1902, à 

Companhia Manaos Harbour  Limited, também inglesa. Essa empresa deu continuidade à 

implantação do porto, iniciando as obras de um cais fixo de 400m, dois cais flutuante e 

1.200m2 de armazéns, tendo concluído os trabalhos durante a segunda metade do ano de 

1919.  
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Pelo Decreto nº 60.460, de 13 de março de 1967, a União rescindiu o contrato dessa 

concessão, passando a administração das instalações ao então Departamento Nacional de 

Portos e Vias Navegáveis, do Ministério da Viação e Obras Públicas, que em 1967 foi extinto e 

sucedido pelo Ministério dos Transportes. Atualmente, pelo convênio nº 7, de 26/11/97, o 

Porto passou a ser administrado pela Sociedade de Navegação, Portos e Hidrovias do Estado 

do Amazonas (SNPH). 

Em 1957 é idealizado o modelo de desenvolvimento para Manaus conhecido como 

Porto Livre (Zona Franca de Manaus - ZFM) e criada pela Lei Nº 3.173 de 06 de junho de 1957. 

Dez anos depois, o Governo Federal, por meio do Decreto-Lei Nº 288, de 28 de fevereiro de 

1967, ampliou essa legislação e reformulou o modelo, estabelecendo incentivos fiscais por 30 

anos para implantação de um polo industrial, comercial e agropecuário na Amazônia.  

Este modelo assentado em Incentivos Fiscais e Extrafiscais, instituídos com objetivo de 

reduzir desvantagens logísticas e propiciar condições de alavancar o processo de 

desenvolvimento da área incentivada, trouxe a instalação de diversas empresas de 

eletroeletrônicos, metal mecânica e de duas rodas para a cidade, gerando com isso o aumento 

no fluxo de cargas e número de empregos. Entretanto, a estrutura portuária pública desde 

então sofreu poucas alterações promovendo o estrangulamento de cargas, principalmente 

após a instalação da ZFM. 

O modelo econômico da ZFM gerou uma grande oferta de empregos e serviços 

diversos, geração de tributos, hotelaria, alimentação, construção civil e instalações industriais, 

dentre outros. Todos esses fatores influenciaram no crescimento do PIB ao longo do tempo 

(Figura 03). 
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Figura 3. Evolução do crescimento do PIB da cidade de Manaus, AM 
Fonte: IBGE, 2010. 

 

Esta nova situação encorajou a instalação de empreendimentos portuários particulares 

para os mais diversos fins, uma vez que com o aquecimento da economia regional, o fluxo de 

mercadorias, insumos, equipamentos, etc., aumentou consideravelmente. 

Na Tabela 04 é apresentada a relação de alguns dos principais empreendimentos 

portuários instalados na cidade de Manaus. 

 

Tabela 4. Principais estruturas portuárias do município de Manaus, AM, ano de operação e tipo de 
transporte. 

Emprendimento Data de Instalação/Operação Tipo de Transporte

Porto de Manaus 1919 Emb/Desb Navios

União Transportes 1985 Emb/Desb Balsas

Transportes Bertolini Ltda 1987 Emb/Desb Balsas

J. F. de Oliveira Navegação Ltda. 1992 Emb/Desb Balsas

Navegação Mirim 2002 Emb/Desb Balsas

Chibatão Navegação e Comércio Ltda. 2002 Emb/Desb Balsas e Navios

Superterminais 2004 Emb/Desb Balsas e Navios 

  

Como é possível observar o intervalo entre 1919 e 2002 à cidade Manaus era atendida 

apenas pelo Porto de Manaus para o embarque e desembarque de navios de grande porte. 

Com a instalação dos Portos Chibatão e Superterminais na década de 2000 a cidade começa a 

ser atendida por mais dois portos particulares para este tipo de operação. 



                                         
                                        EIA ς ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL 
                                        CHIBATÃO NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO LTDA. 
                                                                                                                                                           
______________________________________________________________________________________________ 

 

 
______________________________________________________________________________________________  
ECOLOGY SUPORTE AMBIENTAL  

 
 

20 

 A demanda por novas instalações portuárias na cidade de Manaus é crescente é uma 

reivindicação das empresas do PIM. Ainda, é reivindicado o funcionamento dos portos na 

modalidade de 24 horas, que deverá reduzir em 35% o custo logístico secundário. 

 Atualmente, existe em tramitação o licenciamento do Porto das Lages e do Polo 

Industrial do Manaus (Porto do PIM ς Antiga Siderama).  

 Atualmente, Manaus vem passando por processo de desenvolvimento que ultrapassa 

outras cidades do país, com 5,5% de crescimento do PIB, sendo vinculado principalmente ao 

PIM.  

 As razões que apontam a necessidade de funcionamento de portos e ampliação do 

sistema portuário de Manaus são apoiadas pelo crescimento econômico regional que aponta 

para o desenvolvimento da região na ordem de 5,0% a.a.  

 

3.3. Justificativa Ambiental 

A instalação das estruturas do Porto Chibatão foi realizada em área com intensa 

atividade de embarque e desembarque de balsas, as quais vinham operando ao longo de 

décadas sem nenhum controle do ponto de vista ambiental, não demandando por novas áreas 

naturais, o que poderia causar a perturbação dos meios biótico e abiótico. 

Com relação ao Rio Negro o mesmo possui uma vocação natural para a atividade 

portuária e hidroviária no seu último trecho (20 km de proximidade com o rio Solimões) e vem 

sendo usado como via de recebimento e escoamento de produção desde o século XVII. 

A partir desta premissa, os diversos empreendimentos que operam o rio Negro para 

esta finalidade devem adotar práticas operacionais de proteção ao meio ambiente que 

assegurem a manutenção da qualidade ambiental do mesmo e viabilizem seu uso por gerações 

atuais e futuras. 

Atualmente a operação do porto é monitorada por ações do Plano de Gestão 

Ambiental que inclui o Monitoramento Ambiental da água do Rio Negro e do Igarapé Bom 

Jardim (Águas Superficiais) e das áreas de preservação permanente do complexo portuário. 

A Sustentabilidade Ambiental do Empreendimento é assegurada, pela identificação e 

avaliação dos impactos decorrentes de sua operação, pois, todas as medidas explicitadas nos 

planos e programas consequentes do processo de avaliação são compostas precisamente por 

ações concebidas com o objetivo de minimizar e/ou compensar repercussões de possíveis 

impactos e planejar a sua reabilitação.  
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As razões que apontam a necessidade de funcionamento do porto e da ampliação do 

mesmo são apoiadas a partir de procedimentos operacionais adotados e recomendados pelos 

estudos ambientais e para a manutenção da segurança ambiental do empreendimento. 

 

3.4. Justificativa Logística 

Do ponto de vista socioeconômico a realidade é muito otimista. Entretanto, se verifica 

que toda a questão logística do armazenamento, transporte e transferência precisa ser revista, 

no sentido de minimizar perdas e ineficiências econômicas resultantes de práticas indevidas 

utilizadas nestas atividades.  

No Brasil, os custos inerentes à atividade logística vêm acumulando perdas econômicas 

significativas e restringindo a competitividade do país, principalmente, nos serviços de 

armazenagem e transporte, que atualmente precisam ser melhorados. 

Os principais sistemas modais de transporte são os seguintes: 

 

3.4.1. Sistema Modal Rodoviário 

Formado por Rodovias Federais e Estaduais. A maior concentração da malha rodoviária 

encontra-se nas regiões Sul, Sudeste e Nordeste.  

A Região Norte, principalmente os Estados do Amazonas, Roraima, Amapá e Região 

Norte do Estado do Pará, encontram-se isolados por barreiras geográficas que impossibilitam a 

instalação e complementação da malha rodoviária até estas regiões do país (Figura 04). 

 

3.4.2. Sistema Modal Ferroviário 

A maior concentração da malha rodoviária encontra-se nas regiões Sul, Sudeste e 

Nordeste.  

A Região Norte, e principalmente o estado do Amazonas, não apresenta malha 

ferroviária ativa (Figura 05). 

 

3.4.3. Sistema Modal Aeroviário 

A cidade de Manaus possui o terceiro maior aeroporto do Brasil no que diz respeito ao 

transporte de cargas (Figura 06). Este fato é favorecido pela ausência do transporte rodoviário 

e ferroviário. Entretanto, cargas aéreas são caracterizadas como volumes que precisam de 

deslocamento rápido não caracterizando concorrência com outros modais de transporte. 
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3.4.4. Sistema Modal Hidroviário 

O sistema hidroviário da cidade de Manaus é formado pelo complexo Rio Negro-

Amazonas/Solimões-Madeira, sendo considerada hidrovia mais importante do país (Figura 07). 
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Figura 4. Distribuição da malha rodoviária no Brasil 
Fonte: DNIT 
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Figura 5. Principais ferrovias do Brasil 
Fonte: Ministério dos Transportes 
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Figura 6. Principais Aeroportos do Brasil 
Fonte: IATA 
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Figura 7. Principais Hidrovias do Brasil 
Fonte: Ministério dos Transportes 
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3.4.5. Panorama Logístico do Estado do Amazonas 

No Estado do Amazonas a realidade apresentada anteriormente não é diferente, uma 

vez que o crescimento da infraestrutura portuária não acompanhou o crescimento econômico 

regional. 

A cidade de Manaus apresenta algumas características logísticas com relação a outras 

cidades do país: 

3.4.5.1. Desvantagens 

- Isolamento geográfico por extensas áreas alagáveis e pela imensidão da floresta 

Amazônica, no que diz sentido a instalação e manutenção de rodovias e ferrovias; 

- Geologicamente, a região de várzea (áreas que sofrem a ação do ciclo hidrológico dos 

rios) é formada por solos de baixa condição geotécnica, fato que encarece a instalação de 

estruturas para rodovias e/ou ferrovias; 

3.4.5.2. Vantagens 

- Os Rios Negro e Solimões/Amazonas proporcionam a maior rede hidroviária do 

mundo possibilitando o transporte aquaviário em massa no âmbito nacional e internacional 

através de sua ligação com o oceano Atlântico.  

- O Rio Madeira afluente da margem direita permite o transporte de cargas com o 

Estado de Rondônia e, consequentemente, com o resto do Brasil. 

 

3.4.6. Logística 

Devido à posição geográfica do Porto Chibatão são garantidas algumas situações de 

caráter logístico: 

- Manutenção do transporte de cargas (no modal hidroviário) em massa em longo 

prazo; 

- O empreendimento proporciona instalações para o desembarque de carga para 

origem diversa (nacional e internacional); 

- A construção da Ponte para a transposição do rio Negro facilitando o transporte de 

carga via terrestre entre Manaus e os municípios de Manacapuru, Iranduba e Novo Airão; 

No conjunto destas razões, nasce um forte argumento a favor da ampliação da 

capacidade das instalações portuárias na cidade de Manaus.  

 

  



                                         
                                        EIA ς ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL 
                                        CHIBATÃO NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO LTDA. 
                                                                                                                                                           
______________________________________________________________________________________________ 

 

 
______________________________________________________________________________________________  
ECOLOGY SUPORTE AMBIENTAL  

 
 

28 

4. DESCRIÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

4.1. Limites Geográficos da área de influência do empreendimento 

A área do empreendimento, objeto deste estudo, de propriedade da empresa J.F. de 

Oliveira Navegação LTDA. (Chibatão Navegação e Comércio LTDA.), é limitada geograficamente 

pelas seguintes áreas: NORTE: Rua Zebu; SUL: Rio Negro; LESTE: Conave Estaleiro Com. e Nav. 

LTDA.; OESTE: Chibatão Nav. e Com. LTDA. (Figura 08).  

A área de influência do empreendimento foi dividida em três partes, em função do 

impacto gerado:  

 a) Delimitação da Área Diretamente Afetada (ADA); 

 b) Definição Prévia da Área de Influência Direta (AID); 

 c) Definição Prévia da Área de Influência Indireta (AII). 
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4.2. Delimitação da Área Diretamente Afetada (ADA) 

A Área Diretamente Afetada (ADA) possui 771.113,30 m2 e um perímetro de 4.013,03 

m (Tabela 05). Para um melhor entendimento a ADA foi dividida em duas categorias: ADA-

Terrestre e ADA-Fluvial (Figura 08). 
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Figura 8. Definição da Área Diretamente Afetada (ADA) do empreendimento 
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DESCRIÇÃO DO PERÍMETRO DA ADA 

 Partindo do vértice V1Σ ŘŜ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀǎ { оϲлфΩмнΣсмέ Ŝ h рфϲрфΩнуΣотέΣ 

situado à margem esquerda do Rio Negro, no limite com lote da Chibatão Nav. Com. LTDA., 

ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ ŘŜ млмϲммΩрсέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ тмΣрфƳΣ ŎƻƴŦǊƻƴǘŀƴŘƻ ƴŜǎǘŜ ǘǊŜŎƘƻ 

com a faixa de domínio da Rua Zebu, até o vértice V2, de coordenadas geográficas S 

лоϲлфΩмоΣсέ Ŝ h рфϲрфΩнсΣлфέΤ ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ ŘŜ фпϲнтΩмоέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ тмΣуо ƳΣ 

confrontando neste trecho com a faixa de domínio da Rua Zebu, até o vértice V3, de 

ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀǎ { лоϲлфΩмоΣнрέ Ŝ h рфϲрфΩноΣтуέΤ ŘŜǎǘe, segue com azimute de 

мосϲрсΩптέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ ппΣсу ƳΣ ŎƻƴŦǊƻƴǘŀƴŘƻ ƴŜǎǘŜ ǘǊŜŎƘƻ ŎƻƳ ŀ ŦŀƛȄŀ ŘŜ ŘƻƳƝƴƛƻ Řŀ wǳŀ 

Zebu, até o vértice VпΣ ŘŜ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀǎ { лоϲлфΩмпΣомέ Ŝ h рфϲрфΩннΣтфέΤ ŘŜǎǘŜΣ 

ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ ŘŜ мпнϲлтΩлоέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ птƳ, confrontando neste trecho com a faixa 

de domínio da Rua Zebu, até o vértice VрΣ ŘŜ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ { лоϲлфΩмрΣрнέ Ŝ h рфϲрфΩнмΣурέΤ 

ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ ŘŜ мпфϲнпΩннέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ мсΣф ƳΣ ŀǘŞ ƻ ǾŞǊǘƛŎŜ V6, de 

ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀǎ { лоϲлфΩмрΣффέ Ŝ h рфϲрфΩнмΣртέΤ ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ ŘŜ 

мпуϲнрΩпуέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ мсΣсƳΣ ŎƻƴŦǊƻƴǘŀƴŘƻ ƴŜǎǘŜ ǘǊŜŎƘƻ ŎƻƳ ŀ ŦŀƛȄŀ ŘŜ ŘƻƳƝƴƛƻ Řŀ wǳŀ 

Zebu, até o vértice VтΣ ŘŜ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀǎ { лоϲлфΩмсΣпрέ Ŝ h рфϲрфΩнмΣнфέΤ ŘŜǎǘŜΣ 

ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ ŘŜ мпуϲолΩпсέ Ŝ distância de 33m, confrontando neste trecho com a faixa 

de domínio da Rua Zebu, até o vértice VуΣ ŘŜ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀǎ { лоϲлфΩмтΣотέ Ŝ  h 

рфϲрфΩнлΣтоέΤ ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ ŘŜ мпфϲосΩмтέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ нтƳΣ ŎƻƴŦǊƻƴǘŀƴŘƻ 

neste trecho a faixa de domínio da Rua Zebu, até o vértice V9, de coordenadas geográficas S 

лоϲлфΩмуΣмнέ Ŝ h рфϲрфΩнлΣнфέΤ ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ ŘŜ мснϲлсΩрнέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ оф ƳΣ 

confrontando neste trecho com a faixa de domínio da Rua Zebu, até o vértice V10, de 

coordenadas geƻƎǊłŦƛŎŀǎ { лоϲлфΩмфΣооέ Ŝ h рфϲрфΩмфΣфлέΤ ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ ŘŜ 

нмуϲсΩорέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ он ƳΣ ŎƻƴŦǊƻƴǘŀƴŘƻ ƴŜǎǘŜ ǘǊŜŎƘƻ ŎƻƳ ƭƻǘŜ Řŀ /ƻƴŀǾŜ 9ǎǘŀƭŜƛǊƻ /ƻƳΦ Ŝ 

Nav. LTDA., até o vértice VммΣ ŘŜ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀǎ { лоϲлфΩнлΣмрέ h рфϲрфΩнлΣрпέΤ 

desǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ ŘŜ мтуϲпфΩрпέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ олƳΣ ŎƻƴŦǊƻƴǘŀƴŘƻ ƴŜǎǘŜ ǘǊŜŎƘƻ ŎƻƳ 

lote da Conave Estaleiro Com. e Nav. LTDA., até o vértice V12, de coordenadas geográficas S 

лоϲлфΩнмΣмоέ Ŝ h рфϲрфΩнлΣрнέΤ ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ ŘŜ нпфϲрфΩорέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴcia de 52m, 

confrontando neste trecho com lote da Conave Estaleiro Com. e Nav. LTDA., até o vértice V13, 

ŘŜ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀǎ { лоϲлфΩнмΣтмέ Ŝ h рфϲрфΩннΣммέΤ ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ ŘŜ 

нмрϲоуΩлуέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ улΣтоƳΣ ŎƻƴŦǊƻƴǘŀƴŘƻ ŎƻƳ ƭƻǘŜ Řŀ /ƻƴŀve Estaleiro Com. e Nav. 

LTDA., até o vértice VмпΣ ŘŜ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀǎ { лоϲлфΩноΣупέ Ŝ h рфϲрфΩноΣсоέΤ ŘŜǎǘŜΣ 

segue com azimute de 141°нсΩ40έ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ 414,16m, confrontando neste trecho com o 
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Rio Negro, até o vértice V15, de coordenadas geográficas S 03° лфϥ опΣпέ Ŝ h рф°рфΩмрΣнсέΤ 

deste, segue com azimute 207°лмΩллέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ 950,73 m, confrontando neste trecho com 

o Rio Negro, até o vértice V16, de coordenadas geográficas S 03°млΩлмΣфуέ Ŝ h рф°рфΩнфΣнрέΤ 

deste, segue com azimute294°24Ωм5έ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ 678,31m, confrontando neste trecho com 

o Rio Negro, até o vértice V17, de coordenadas geográficas S 03°лфΩрнΣурέ Ŝ h рф°рфΩпфΣнрέΤ 

deste, segue com azimute 30°29Ω32рέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ 1.163,05m, confrontando neste trecho 

com o Rio Negro, até o vértice V18, de coordenadas geográficas S 03°лфΩнлΣннέŜ h 

59°рфΩолΣмпέΤ ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ 13°0фΩо8έ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ 40,34m, confrontando neste 

trecho com lote da Chibatão Nav. Com. LTDA., até o vértice V19, de coordenadas geográficas S 

03°лфΩмуΣфпέ Ŝ h рф°рфΩнфΣупέΤ ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ ŘŜ мо°лфΩоуέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ мффΣтп 

m, confrontando neste trecho com  lote da Chibatão Nav. Com. LTDA., até o vértice V1, ponto 

inicial da descrição deste perímetro. Todas as coordenadas aqui descritas estão 

georreferenciadas ao Sistema Geodésico Brasileiro, encontrando-se representadas no Sistema 

Grau/Minuto/Segundo, tendo como o Datum o SAD-69.  
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Tabela 5. Dados Geográficos da Área Diretamente Afetada (ADA) em Datum SAD69 e SIRGAS 2000 
 

 
 
 
 

Estação Vante Azimute Distância (m) 

SAD69 SIRGAS 2000 

Coordenadas GMS Coordenadas UTM Coordenadas GMS Coordenadas UTM 

Longitude Latitude Longitude Latitude Longitude Latitude Longitude Latitude 

V1 V2 млмɕммϥрсϦ 71,59 59° 59' 28.37" O 3° 9' 12.61" S 834454,04 9650954,98 59° 59' 28.37" O 3° 9' 12.61" S 834452,84 9650956,19 

V2 V3 фпɕнтϥмоϦ 71,83 59° 59' 26.09" O 3° 9' 13.06" S 834524,31 9650940,86 59° 59' 26.09" O 3° 9' 13.06" S 834523,10 9650942,06 

V3 V4 мосɕрсϥптϦ 44,68 59° 59' 23.78" O 3° 9' 13.25" S 834595,98 9650935,07 59° 59' 23.78" O 3° 9' 13.25" S 834594,77 9650936,27 

V4 V5 мпнɕлтϥлоϦ 47,00 59° 59' 22.79" O 3° 9' 14.31" S 834626,42 9650902,30 59° 59' 22.79" O 3° 9' 14.31" S 834625,21 9650903,50 

V5 V6 мпфɕнпϥннϦ 16,90 59° 59' 21.85" O 3° 9' 15.52" S 834655,20 9650865,09 59° 59' 21.85" O 3° 9' 15.52" S 834653,99 9650866,29 

V6 V7 мпуɕнрϥпуϦ 16,60 59° 59' 21.57" O 3° 9' 15.99" S 834663,77 9650850,50 59° 59' 21.57" O 3° 9' 15.99" S 834662,56 9650851,70 

V7 V8 мпуɕолϥпсϦ 33,00 59° 59' 21.29" O 3° 9' 16.45" S 834672,42 9650836,32 59° 59' 21.29" O 3° 9' 16.45" S 834671,22 9650837,52 

V8 V9 мпфɕосϥмтϦ 27,00 59° 59' 20.73" O 3° 9' 17.37" S 834689,60 9650808,10 59° 59' 20.73" O 3° 9' 17.37" S 834688,39 9650809,30 

V9 V10 мснɕлсϥрнϦ 39,00 59° 59' 20.29" O 3° 9' 18.12" S 834703,20 9650784,75 59° 59' 20.29" O 3° 9' 18.12" S 834702,00 9650785,95 

V10 V11 нмуɕлсϥорϦ 32,00 59° 59' 19.90" O 3° 9' 19.33" S 834715,09 9650747,56 59° 59' 19.90" O 3° 9' 19.33" S 834713,88 9650748,76 

V11 V12 мтуɕпфϥрпϦ 30,00 59° 59' 20.54" O 3° 9' 20.15" S 834695,24 9650722,42 59° 59' 20.54" O 3° 9' 20.15" S 834694,04 9650723,62 

V12 V13 нпфɕрфϥорϦ 52,00 59° 59' 20.52" O 3° 9' 21.13" S 834695,77 9650692,39 59° 59' 20.52" O 3° 9' 21.13" S 834694,56 9650693,59 

V13 V14 нмрɕоуϥлуϦ 80,73 59° 59' 22.11" O 3° 9' 21.71" S 834646,81 9650674,72 59° 59' 22.11" O 3° 9' 21.71" S 834645,60 9650675,93 

V14 V15 мпмɕнсϥплϦ 414,61 59° 59' 23.63" O 3° 9' 23.84" S 834599,54 9650609,18 59° 59' 23.63" O 3° 9' 23.84" S 834598,33 9650610,38 

V15 V16 нлтɕлмϥллϦ 950,73 59° 59' 15.26" O 3° 9' 34.40" S 834857,27 9650283,89 59° 59' 15.26" O 3° 9' 34.40" S 834856,06 9650285,10 

V16 V17 нфпɕнпϥмрϦ 678,31 59° 59' 29.25" O 3° 10' 1.98" S 834422,52 9649437,32 59° 59' 29.25" O 3° 10' 1.98" S 834421,31 9649438,53 

V17 V18 олɕнфϥонϦ 1163,05 59° 59' 49.25" O 3° 9' 52.85" S 833805,01 9649719,65 59° 59' 49.25" O 3° 9' 52.85" S 833803,81 9649720,85 

V18 V19 моɕлфϥоуϦ 40,34 59° 59' 30.14" O 3° 9' 20.22" S 834398,65 9650721,13 59° 59' 30.14" O 3° 9' 20.22" S 834397,44 9650722,33 

V19 V01 моɕлфϥоуϦ 199,74 59° 59' 29.84" O 3° 9' 18.94" S 834407,96 9650760,43 59° 59' 29.84" O 3° 9' 18.94" S 834406,75 9650761,63 
            



                                         
                                        EIA ς ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL 
                                        CHIBATÃO NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO LTDA. 
                                                                                                                                                           
______________________________________________________________________________________________ 

 

 
______________________________________________________________________________________________  
ECOLOGY SUPORTE AMBIENTAL  

 
 

34 

4.2.1 Memorial Descritivo da Área Diretamente Afetada Terrestre (ADA-Terrestre) 

A ADA Terrestre é composta pelas seguintes estruturas: Pátio Alfandegado, Área 

Administrativa, Área Verde, Refeitório, Portaria, Armazém e Edificação da Receita Federal. O 

Pátio Alfandegado possui uma área de 37.182,16 m2, construído com pavimento de concreto 

articulado tipo hexagonal, assentado sobre colchão de areia, na espessura mínima de 10 cm, 

rejuntado com massa asfáltica (SAP, breu). A Área Administrativa e a Edificação da Receita 

Federal possuem, ambas, 1.126,25 m2 da área do complexo portuário. As Portarias existentes, 

duas, cumprem a função de controlar o acesso de pessoas e veículos à área do Pátio 

Alfandegado. Os armazéns encontram-se localizados na porção noroeste do imóvel e possuem 

área de 12.943,07 m2. A Área Verde ocupa uma área de 7.338,14 m2 e é composta por 

vegetação secundária, arbustiva. A função da mesma é conter os processos erosivos latentes 

aos taludes, por conta de sua declividade (Figura 09).  Segue abaixo o memorial descritivo da 

área da ADA -Terrestre (Tabela 06): 
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Figura 9. Localização da Área Terrestre da Área Diretamente Afetada (ADA-Terrestre) 
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Imóvel: Lote     Proprietário: J.F. de Oliveira Navegação LTDA. 

Área: 69.174,29 m2    Perímetro: 1.045,80 m 

 

DESCRIÇÃO DO PERÍMETRO 

 Partindo do vértice VмΣ ŘŜ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀǎ { оϲлфΩмнΣсмέ Ŝ h рфϲрфΩнуΣотέΣ 

situado à margem esquerda do Rio Negro, no limite com lote da Chibatão Nav. Com. LTDA., 

ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ ŘŜ млмϲммΩрсέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ тмΣрфƳΣ ŎƻƴŦǊƻƴǘŀƴŘƻ ƴŜǎǘŜ ǘǊŜcho 

com a faixa de domínio da Rua Zebu, até o vértice V2, de coordenadas geográficas S 

лоϲлфΩмоΣсέ Ŝ h рфϲрфΩнсΣлфέΤ ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ ŘŜ фпϲнтΩмоέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ тмΣуо ƳΣ 

confrontando neste trecho com a faixa de domínio da Rua Zebu, até o vértice V3, de 

ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀǎ { лоϲлфΩмоΣнрέ Ŝ h рфϲрфΩноΣтуέΤ ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ ŘŜ 

мосϲрсΩптέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ ппΣсу ƳΣ ŎƻƴŦǊƻƴǘŀƴŘƻ ƴŜǎǘŜ ǘǊŜŎƘƻ ŎƻƳ ŀ ŦŀƛȄŀ ŘŜ ŘƻƳƝƴƛƻ Řŀ wǳŀ 

Zebu, até o vértice VпΣ ŘŜ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀǎ { лоϲлфΩмпΣомέ Ŝ h рфϲрфΩннΣтфέΤ ŘŜǎǘŜΣ 

ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ ŘŜ мпнϲлтΩлоέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ птƳΣ ŎƻƴŦǊƻƴǘŀƴŘƻ ƴŜǎǘŜ ǘǊŜŎƘƻ ŎƻƳ ŀ ŦŀƛȄŀ 

de domínio da Rua Zebu, até o vértice VрΣ ŘŜ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ { лоϲлфΩмрΣрнέ Ŝ h рфϲрфΩнмΣурέΤ 

ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ ŘŜ мпфϲнпΩннέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ мсΣф m, até o vértice V6, de 

ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀǎ { лоϲлфΩмрΣффέ Ŝ h рфϲрфΩнмΣртέΤ ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ ŘŜ 

мпуϲнрΩпуέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ мсΣсƳΣ ŎƻƴŦǊƻƴǘŀƴŘƻ ƴŜǎǘŜ ǘǊŜŎƘƻ ŎƻƳ ŀ ŦŀƛȄŀ ŘŜ ŘƻƳƝƴƛƻ Řŀ wǳŀ 

Zebu, até o vértice V7, de coordenadas geográficas S 03°09ΩмсΣпрέ Ŝ h рфϲрфΩнмΣнфέΤ ŘŜǎǘŜΣ 

ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ ŘŜ мпуϲолΩпсέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ ооƳΣ ŎƻƴŦǊƻƴǘŀƴŘƻ ƴŜǎǘŜ ǘǊŜŎƘƻ ŎƻƳ ŀ ŦŀƛȄŀ 

de domínio da Rua Zebu, até o vértice VуΣ ŘŜ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀǎ { лоϲлфΩмтΣотέ Ŝ  h 

рфϲрфΩнлΣтоέΤ ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ ŘŜ мпфϲосΩмтέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ нтƳΣ ŎƻƴŦǊƻƴǘŀƴŘƻ 

neste trecho a faixa de domínio da Rua Zebu, até o vértice V9, de coordenadas geográficas S 

лоϲлфΩмуΣмнέ Ŝ h рфϲрфΩнлΣнфέΤ ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ ŘŜ мснϲлсΩрнέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ оф ƳΣ 

confrontando neste trecho com a faixa de domínio da Rua Zebu, até o vértice V10, de 

ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀǎ { лоϲлфΩмфΣооέ Ŝ h рфϲрфΩмфΣфлέΤ ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ ŘŜ 

нмуϲсΩорέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ он ƳΣ ŎƻƴŦǊƻƴǘŀƴŘƻ ƴŜǎǘŜ ǘǊŜŎƘƻ ŎƻƳ ƭƻǘŜ Řŀ /ƻƴŀǾŜ 9ǎǘŀƭŜƛǊƻ /ƻƳΦ Ŝ 

Nav. LTDA., até o vértice VммΣ ŘŜ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀǎ { лоϲлфΩнлΣмрέ h рфϲрфΩнлΣрпέΤ 

ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ ŘŜ мтуϲпфΩрпέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ олƳΣ ŎƻƴŦǊƻƴǘŀƴŘƻ ƴŜǎǘŜ ǘǊŜŎƘƻ ŎƻƳ 

lote da Conave Estaleiro Com. e Nav. LTDA., até o vértice V12, de coordenadas geográficas S 

лоϲлфΩнмΣмоέ Ŝ h рфϲрфΩнлΣрнέΤ ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ ŘŜ нпфϲрфΩорέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ рнƳΣ 

confrontando neste trecho com lote da Conave Estaleiro Com. e Nav. LTDA., até o vértice V13, 

ŘŜ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀǎ { лоϲлфΩнмΣтмέ Ŝ h рфϲрфΩннΣммέΤ ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ de 
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нмрϲоуΩлуέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ улΣтоƳΣ ŎƻƴŦǊƻƴǘŀƴŘƻ ŎƻƳ ƭƻǘŜ Řŀ /ƻƴŀǾŜ 9ǎǘŀƭŜƛǊƻ /ƻƳΦ Ŝ bŀǾΦ 

LTDA., até o vértice VмпΣ ŘŜ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀǎ { лоϲлфΩноΣупέ Ŝ h рфϲрфΩноΣсоέΤ ŘŜǎǘŜΣ 

ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ ŘŜ омтϲпуΩлпέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ снΣпсƳΣ ŎƻƴŦǊƻƴǘŀƴŘƻ ƴŜǎte trecho com a 

margem esquerda do Rio Negro, até o vértice MмрΣ ŘŜ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀǎ { лоϲлфΩннΣопέ 

Ŝ h рфϲрфΩнпΣффέΤ ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ ŘŜ нсмϲофΩрмέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ мфΣофƳΣ 

confrontando neste trecho com a margem esquerda do Rio Negro, até o vértice M16, de 

ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀǎ { лоϲлфΩннΣрфέ Ŝ h рфϲрфΩнрΣсмέΤ ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ ŘŜ 

нлтϲпоΩпсέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ рмΣмоƳΣ ŎƻƴŦǊƻƴǘŀƴŘƻ ƴŜǎǘŜ ǘǊŜŎƘƻ ŎƻƳ ŀ ƳŀǊƎŜƳ ŜǎǉǳŜǊŘŀ Řƻ wƛƻ 

bŜƎǊƻΣ ŀǘŞ ƻ ǾŞǊǘƛŎŜ aмтΣ ŘŜ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀǎ { лоϲлфΩннΣрфέ Ŝ h рфϲрфΩнрΣсфέΤ ŘŜǎǘŜΣ 

ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ ŘŜ олрϲмлΩооέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ рмΣмоƳΣ ŎƻƴŦǊƻƴǘŀƴŘƻ ƴŜǎǘŜ ǘǊŜŎƘƻ ŎƻƳ ŀ 

ƳŀǊƎŜƳ ŜǎǉǳŜǊŘŀ Řƻ wƛƻ bŜƎǊƻ ŀǘŞ ƻ ǾŞǊǘƛŎŜ aмуΣ ŘŜ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀǎ { лоϲлфΩнмΣсоέ 

Ŝ h рфϲрфΩнтΣлрέΤ ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ ŘŜ нфпϲннΩрфέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ млпΣум ƳΣ 

confrontando neste trecho com a margem esquerda do Rio Negro até o vértice V18, de 

coordenadas geográficas { лоϲлфΩнлΣннέ Ŝ h рфϲрфΩолΣмпέΤ ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ 

моϲлфΩоуέ e distância de  40,34 m, confrontando neste trecho com com lote da Chibatão Nav. 

Com. LTDA., até o vértice V19Σ ŘŜ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀǎ { лоϲлфΩмуΣфпέ Ŝ h рфϲрфΩнфΣупέΤ 

ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ ŘŜ моϲлфΩоуέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ мффΣтпƳΣ ŎƻƴŦǊƻƴǘŀƴŘƻ ƴŜǎǘŜ ǘǊŜŎƘƻ 

com lote da Chibatão Nav. Com. LTDA., ponto inicial da descrição deste perímetro. Todas as 

coordenadas aqui descritas estão georreferenciadas ao Sistema Geodésico Brasileiro, 

encontrando-se representadas no Sistema Grau/Minuto/Segundo, tendo como o Datum o 

SAD-69.  
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Tabela 6. Dados geográficos da Área Diretamente Afetada Terrestre (ADA-Terrestre) em Datum SAD-69 e SIRGAS 2000 

Estação Vante Azimute Distância (m) 

SAD69 SIRGAS 2000 

Coordenadas GMS Coordenadas UTM Coordenadas GMS Coordenadas UTM 

Longitude Latitude Longitude Latitude Longitude Latitude Longitude Latitude 

V1 V2 млмɕммϥрсϦ 71,6 59° 59' 28,37" O 3° 9' 12,61" S 834454,04 9650954,98 59° 59' 28,37" O 3° 9' 12,61" S 834452,84 9650956,19 

V2 V3 фпɕнтϥмоϦ 71,8 59° 59' 26,09" O 3° 9' 13,06" S 834524,31 9650940,86 59° 59' 26,09" O 3° 9' 13,06" S 834523,10 9650942,06 

V3 V4 мосɕрсϥптϦ 44,7 59° 59' 23,78" O 3° 9' 13,25" S 834595,98 9650935,07 59° 59' 23,78" O 3° 9' 13,25" S 834594,77 9650936,27 

V4 V5 мпнɕлтϥлоϦ 47,0 59° 59' 22,79" O 3° 9' 14,31" S 834626,42 9650902,30 59° 59' 22,79" O 3° 9' 14,31" S 834625,21 9650903,50 

V5 V6 мпфɕнпϥннϦ 16,9 59° 59' 21,85" O 3° 9' 15,52" S 834655,20 9650865,09 59° 59' 21,85" O 3° 9' 15,52" S 834653,99 9650866,29 

V6 V7 мпуɕнрϥпуϦ 16,6 59° 59' 21,57" O 3° 9' 15,99" S 834663,77 9650850,50 59° 59' 21,57" O 3° 9' 15,99" S 834662,56 9650851,70 

V7 V8 мпуɕолϥпсϦ 33,0 59° 59' 21,29" O 3° 9' 16,45" S 834672,42 9650836,32 59° 59' 21,29" O 3° 9' 16,45" S 834671,22 9650837,52 

V8 V9 мпфɕосϥмтϦ 27,0 59° 59' 20,73" O 3° 9' 17,37" S 834689,60 9650808,10 59° 59' 20,73" O 3° 9' 17,37" S 834688,39 9650809,30 

V9 V10 мснɕлсϥрнϦ 39,0 59° 59' 20,29" O 3° 9' 18,12" S 834703,20 9650784,75 59° 59' 20,29" O 3° 9' 18,12" S 834702,00 9650785,95 

V10 V11 нмуɕлсϥорϦ 32,0 59° 59' 19,90" O 3° 9' 19,33" S 834715,09 9650747,56 59° 59' 19,90" O 3° 9' 19,33" S 834713,88 9650748,76 

V11 V12 мтуɕпфϥрпϦ 30,0 59° 59' 20,54" O 3° 9' 20,15" S 834695,24 9650722,42 59° 59' 20,54" O 3° 9' 20,15" S 834694,04 9650723,62 

V12 V13 нпфɕрфϥорϦ 52,0 59° 59' 20,52" O 3° 9' 21,13" S 834695,77 9650692,39 59° 59' 20,52" O 3° 9' 21,13" S 834694,56 9650693,59 

V13 V14 нмрɕоуϥлуϦ 80,7 59° 59' 22,11" O 3° 9' 21,71" S 834646,81 9650674,72 59° 59' 22,11" O 3° 9' 21,71" S 834645,60 9650675,93 

V14 M15 омтɕпуϥлпϦ 62,5 59° 59' 23,63" O 3° 9' 23,84" S 834599,54 9650609,18 59° 59' 23,63" O 3° 9' 23,84" S 834598,33 9650610,38 

M15 M16 нсмɕофϥрмϦ 19,4 59° 59' 24,99" O 3° 9' 22,34" S 834557,67 9650655,63 59° 59' 24,99" O 3° 9' 22,34" S 834556,46 9650656,83 

M16 M17 нлтɕпоϥпсϦ 5,6 59° 59' 25,61" O 3° 9' 22,43" S 834538,45 9650652,87 59° 59' 25,61" O 3° 9' 22,43" S 834537,24 9650654,07 

M17 M18 олрɕмлϥооϦ 51,1 59° 59' 25,69" O 3° 9' 22,59" S 834535,84 9650647,93 59° 59' 25,69" O 3° 9' 22,59" S 834534,63 9650649,13 

M18 V18 нфпɕннϥрфϦ 104,8 59° 59' 27,05" O 3° 9' 21,63" S 834494,09 9650677,54 59° 59' 27,05" O 3° 9' 21,63" S 834492,88 9650678,74 

V18 V19 моɕлфϥоуϦ 40,3 59° 59' 30,14" O 3° 9' 20,22" S 834398,65 9650721,13 59° 59' 30,14" O 3° 9' 20,22" S 834397,44 9650722,33 

V19 V1 моɕлфϥоуϦ 199,7 59° 59' 29,84" O 3° 9' 18,94" S 834407,96 9650760,43 59° 59' 29,84" O 3° 9' 18,94" S 834406,75 9650761,63 
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4.2.2. Memorial Descritivo da Área Diretamente Afetada Fluvial (ADA-Fluvial) 

A ADA Fluvial é composta pelas seguintes estruturas: Ponte (Trapiche, Ponte 01, Ponte 

02 e Ponte 03), Cais Flutuante e Bacia de Evolução de Navios (Figura 10).  

A Ponte Flutuante utilizada no Porto possui 311,27 metros de comprimento, sendo 

dividida em quatro partes: Trapiche, Ponte Móvel 1, Ponte Móvel 2 e Ponte Móvel 3. O 

Trapiche mede 127,87 m de comprimento, a Ponte Móvel 1 e Ponte Móvel 2 possuem 50 

metros de comprimento, e a Ponte Móvel 3 possui 83,4 metros de comprimento. Toda a Ponte 

possui 7 metros de pista de rolamento e passarelas laterais de um metro, em ambos os lados.  

O Cais Flutuante foi construído com tabuleiro em aço, com estrutura ortotropica. 

Possui 450 metros de comprimento, sendo 24 metros de boca e 4 metros de pontal, com 

capacidade de carga e descarga simultânea de 04 navios com calados de até 20 metros através 

da operacionalização de 06 guindastes Liebherr fixos de 45 toneladas. A angulação do sistema 

de acostagem é de 8°, obedecendo o sentido da calha do Rio Negro. 

A Bacia de Evolução de Navios é formada pela poligonal correspondente a ADA-Fluvial 

(Rio Negro) e possui uma área de 701.939,01m2. 

Segue abaixo o memorial descritivo da ADA-Fluvial (Tabela 07): 
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Figura 10. Localização Fluvial da Área Diretamente Afetada (ADA-Fluvial) 
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Área: 701.939,01 m2      Perímetro: 3.453,51 m 

DESCRIÇÃO DO PERÍMETRO DA ADA-FLUVIAL 

 Partindo do vértice V18, de coordenadas geográficas S 03° 09' 20,22" e O 59° 59' 

30,14", situado à margem esquerda do Rio Negro, deste segue com azimute моϲлфΩоуέ Ŝ 

distância de  40,34 m, confrontando neste trecho com a margem esquerda do Rio Negro, até o 

vértice M18, de coordenadas geográficas S 03° 09' 21,63" e O 59° 59' 27,05έΤ ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ 

azimute 125°10'33" e distância de 51,13m, confrontando neste trecho com a margem 

esquerda do Rio Negro, ŀǘŞ ƻ ǾŞǊǘƛŎŜ aмтΣ ŘŜ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀǎ { лоϲлфΩннΣрфέ Ŝ h 

рфϲрфΩнрΣсфέ; deste, segue coƳ ŀȊƛƳǳǘŜ нтϲпоΩпсέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ рΣртƳΣ confrontando neste 

trecho com o Rio Negro, ŀǘŞ ƻ ǾŞǊǘƛŎŜ aмсΣ ŘŜ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀǎ { лоϲлфΩннΣпоέ Ŝ h 

рфϲрфΩнрΣсмέΤ ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ умϲофΩрмέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ  ŘŜ мфΣофƳΣ confrontando neste 

trecho com o Rio Negro, ŀǘŞ ƻ ǾŞǊǘƛŎŜ aмрΣ ŘŜ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀǎ { лоϲлфΩннΣопέ Ŝ h 

рфϲрфΩнпΣффέΤ ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ мотϲпуΩлпέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ снΣпсƳΣ confrontando 

neste trecho com o Rio Negro, ŀǘŞ ƻ ǾŞǊǘƛŎŜ ±мпΣ ŘŜ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀǎ { лоϲлфΩноΣупέ Ŝ 

O рфϲрфΩноΣсоέΤ ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ мпмϲнсΩплέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ пмпΣслƳΣ confrontando 

neste trecho com o Rio Negro, ŀǘŞ ƻ ǾŞǊǘƛŎŜ ±мрΣ ŘŜ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀǎ { лоϲлфΩопΣплέ Ŝ 

h рфϲрфΩмрΣнсέΤ ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ нлтϲлмΩллέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ фрлΣтоƳΣ confrontando 

neste trecho com o Rio Negro, ŀǘŞ ƻ ǾŞǊǘƛŎŜ ±мсΣ ŘŜ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀǎ { лоϲмлΩлмΣфуέ Ŝ 

h рфϲрфΩнфΣнрέΤ ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ нфпϲнпΩмрέ Ŝ стуΣомƳΣ confrontando neste trecho 

com o Rio Negro, até o vértice V17, de coordenadas geográficas S лоϲлфΩрнΣурέ Ŝ h 

рфϲрфΩпфΣнрέΤ ŘŜǎǘŜΣ ǎŜƎǳŜ ŎƻƳ ŀȊƛƳǳǘŜ олϲнфΩонέ Ŝ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ мΦмсоΣлрƳΣ confrontando 

neste trecho com o Rio Negro, até o vértice V18, ponto inicial da descrição deste perímetro. 

Todas as coordenadas aqui descritas estão georreferenciadas ao Sistema Geodésico Brasileiro, 

encontrando-se representadas no Sistema Grau/Minuto/Segundo, tendo como o Datum o 

SAD-69.  



                                         
                                        EIA ς ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL 
                                        CHIBATÃO NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO LTDA. 
                                                                                                                                                           
______________________________________________________________________________________________ 

 

 
______________________________________________________________________________________________  
ECOLOGY SUPORTE AMBIENTAL  

 
 

42 

Tabela 7. Dados geográficos da Área Diretamente Afetada Fluvial (ADA-Fluvial) no Datum SAD69 e SIRGAS 2000 

 

 

 

 

Estação Vante Azimute Distância (m) 

SAD69 SIRGAS 2000 

Coordenadas GMS Coordenadas UTM Coordenadas GMS Coordenadas UTM 

Longitude Latitude Longitude Latitude Longitude Latitude Longitude Latitude 

V18 M18 114°22'59" 104,81 59° 59' 30,14" O 3° 9' 20,22" S 834398,65 9650721,13 59° 59' 30,14" O 3° 9' 20,22" S 834397,44 9650722,33 

M18 M17 125°10'33" 51,13 59° 59' 27,05" O 3° 9' 21,63" S 834494,09 9650677,54 59° 59' 27,05" O 3° 9' 21,63" S 834492,88 9650678,74 

M17 M16 27°43'46" 5,57 59° 59' 25,69" O 3° 9' 22,59" S 834535,84 9650647,93 59° 59' 25,69" O 3° 9' 22,59" S 834534,63 9650649,13 

M16 M15 81°39'51" 19,39 59° 59' 25,61" O 3° 9' 22,43" S 834538,45 9650652,87 59° 59' 25,61" O 3° 9' 22,43" S 834537,24 9650654,07 

M15 V14 137°48'04" 62,46 59° 59' 24,99" O 3° 9' 22,34" S 834557,67 9650655,63 59° 59' 24,99" O 3° 9' 22,34" S 834556,46 9650656,83 

V14 V15 141°26'40" 414,60 59° 59' 23,63" O 3° 9' 23,84" S 834599,54 9650609,18 59° 59' 23,63" O 3° 9' 23,84" S 834598,33 9650610,38 

V15 V16 207°01'00" 950,73 59° 59' 15,26" O 3° 9' 34,40" S 834857,27 9650283,89 59° 59' 15,26" O 3° 9' 34,40" S 834856,06 9650285,10 

V16 V17 294°24'15" 678,31 59° 59' 29,25" O 3° 10' 1,98" S 834422,52 9649437,32 59° 59' 29,25" O 3° 10' 1,98" S 834421,31 9649438,53 

V17 V18 30°29'32" 1,163,05 59° 59' 49,25" O 3° 9' 52,85" S 833805,01 9649719,65 59° 59' 49,25" O 3° 9' 52,85" S 833803,81 9649720,85 
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4.3 Delimitação Prévia das Áreas de Influência 

Para delimitação prévia das Áreas de Influência Direta (AID) foram considerados os 

seguintes fatores: 

a) Atividade desenvolvida pelo empreendimento; 

b) Características intrínsecas a operação do empreendimento; 

c) Conhecimento prévio dos componentes bióticos, abióticos e socioeconômicos da 

região do Complexo Portuário; 

d) Identificação prévia dos impactos ambientais e socioeconômicos gerados pela 

operacionalização do Porto; 

e) Conhecimento prévio de atividades desenvolvidas na orla do Rio Negro por outros 

empreendimentos; 

 

4.3.1 Delimitação Prévia da Área de Influência Direta (AID) 

A AID prévia do empreendimento possui 65.206,66 ha e um perímetro de 149.173,46 

m (Figura 11). Para um melhor entendimento a AID foi delimitada pela poligonal que 

compreende a área urbana e a faixa do Rio Negro marginal ao município de Manaus, pois, 

engloba aspectos bióticos, abióticos e socioeconômicos da região do empreendimento. 

 

4.3.2 Delimitação Prévia da Área de Influência Indireta (AII) 

A AII prévia do empreendimento é formada pela Região Metropolitana de Manaus 

(Figura 12). Possui 101.475,124 km2 e uma população de 2.175.860 habitantes (Censo 2010 ς 

IBGE) sendo formada pelos seguintes municípios: Manaus, Careiro da Várzea, Iranduba, 

Itacoatiara, Manacapuru, Novo Airão, Presidente Figueiredo e Rio Preto da Eva.   
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Figura 11. Definição Prévia da Área de Influência Direta do empreendimento 
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Figura 12. Delimitação prévia da Área de Influência Indireta do empreendimento 
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4.4. Projeto Básico das Instalações (Pátio, Ponte Flutuante e Cais Flutuante) 

4.4.1. Memorial Descritivo (Pátio Alfandegado, Ponte Flutuante e Cais Flutuante) 

4.4.1.1. Pátio Alfandegado 

 O Pátio Alfandegado possui uma área de 37.182,16m2 (Figura 13). Foi construído com 

aterro formado por solo do tipo latossolo amarelo, sobre a formação Alter-do-Chão, e com 

volume de 76.484,20 m3. Após o nivelamento e compactação do solo o mesmo recebeu uma 

Camada de 50 cm de espessura denominada de macadame hidráulico distribuído 

homogeneamente em toda a extensão do pátio. Sobre esta camada foi lançado o lençol de 

agregado miúdo (brita 1 ou 0) e nivelada com pó de pedra. Após este processo foi colocada 

uma camada de areia de aproximadamente 10 cm de espessura onde foram assentados os 

blocos articulados de concreto. Ainda, para evitar a infiltração da água, por causa da 

pluviosidade, os blocos foram rejuntados com material SAP (breu). A camada de blocos de 

concreto foi de 12 cm. 
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Figura 13. Projeto Básico do Pátio Alfandegado
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4.4.1.2. Ponte  

A Ponte existente no Complexo Portuário foi construída em aço de alta resistência em 

formato tipo caixão, dimensionado para trem-tipo de 70 toneladas, com largura de 7 metros 

de pista de rolamento e passarelas laterais de um metro, em ambos os lados. A mesma é 

composta de quatro estruturas básicas: Trapiche, Ponte Móvel 1, Ponte Móvel 2 e ponte 

Móvel 3 (Figura 14).  Na Tabela 08 estão descriminadas todas as estruturas que fazem parte da 

Ponte do Complexo Portuário e suas respectivas medidas.  

 
Tabela 8. Medidas estruturais da Ponte que liga o Pátio Alfandegado ao Cais Flutuante 

 Estruturas da Ponte  Largura (m)  Comprimento (m) 

Trapiche 9,0 127,87 
Ponte Móvel 1 9,0 50 
Ponte Móvel 2 9,0 50 
Ponte Móvel 3 9,0 83,4 
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Figura 14. Projeto Básico da Ponte Flutuante 
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4.4.1.3. Cais Flutuante 

O Cais Flutuante é constituído de tabuleiro em aço com estrutura ortotrópica, ou seja, 

com uma estrutura que possuem propriedades térmicas únicas e independentes nas três 

direções mutuamente ortogonais (x,y,z). 

O mesmo possui 450 metros de comprimento, 24 metros de boca e 4 metros de pontal 

(Figura 15). A capacidade de carga e descarga simultânea do Cais Flutuante é de 04 navios com 

calados de até 20 metros através da operacionalização de 06 guindastes Liebherr fixos de 45 

toneladas. A angulação do sistema de acostagem é de 8°, obedecendo o sentido da calha do 

Rio Negro. 
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Figura 15. Projeto Básico do Cais Flutuante 
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4.5. Tipos de Navio que aportam no Porto 

 Os navios de carga podem ser divididos em quatro categorias:  

 a) Handysize ς Navios de carga com uma capacidade de porte bruto situado entre as 

15 mil e 60 mil toneladas, sendo dividida em três subclasses de navios: 

  a.1) Supramax: com porte bruto entre 50 mil e 60 mil toneladas; 

  b.1) Handymax: com porte bruto entre 40 mil e 50 mil toneladas; 

  c.1) Handy: com porte bruto entre 15 mil e 40 mil toneladas; 

 b) Panamax ς Navios de carga com boca inferior a 32,34m e uma capacidade de porte 

bruto situado entre 60 mil e 75 mil; 

 c) Suezmax ς Navios com calados inferiores a 16,1 m; 

 d) Capesize ς Navios com dimensões superiores ao Panamax e que praticam a rota do 

Cabo da Boa Esperanca, com porte aproximado de 150 mil toneladas. 

 Dentre os tipos dos navios de carga existentes, segue abaixo as características dos 

navios que aportam no Complexo Portuário (Tabela 09): 

 
Tabela 9. Características dos navios do tipo Handysize e Panamax que acostam no Cais Flutuante 

Tipo de Navio LOA (m) LPP (m) Boca (m) D (m) Dmáx (m)  Dmáx (t) 

A 192,20 179,80 32,20 18,80 11,90 48,49 
B 184,92 - 28,03 16,10 10,02 - 
C 178,52 166,02 31,04 16,01 11,25 35,80 
D 168,30 158,30 27,80 13,50 9,85 27,65 
E 133,45 124,40 22,80 10,70 8,06 16,06 
F 200,23 188,14 32,20 18,80 12,02 46,48 
G 218,45 207,50 29,80 16,70 11,60 45,00 

Legenda: LOA = (comprimento de fora a fora); LPP = (comprimento entre perpendiculares a vante e à ré); D = (Calado).  

 

4.5.1. Quantidade Aproximada de Navios que aportam no porto (mensal) 

 A quantidade aproximada de navios que acostam mensalmente no cais flutuante é de 

17 navios. A descarga simultânea de navios no Complexo Portuário é de 04 embarcações com 

calados de até 20 metros, por conta da operacionalização de 06 guindastes Liebherr fixos de 

45 toneladas. 
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4.5.2. Descrição da Área de Preservação Permanente (APP) 

 4.5.2.1. Caracterização da APP 

 A Área de Preservação Permanente (APP) é formada pelas faixas marginais ao longo do 

Igarapé Bom Jardim, localizado a nordeste do Complexo Portuário (Figura 16).  

 A APP possui uma extensão de 138.334,65 m2 da APP, sendo que 29.300 m2 estão 

localizados dentro da Área de Influência Direta (AID) do empreendimento. A mesma apresenta 

as seguintes medidas: comprimento de 1.161 m, largura de 76 m e perímetro de 4.011,25 m. 

Estas medidas estão relacionadas a época de maior cheia, quando o nível da água do Rio Negro 

atingiu a cota de 29,97 m com relação ao nível do mar. 
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Figura 16. Área de preservação permanente inserida dentro da Área de Influência Direta (AID) do empreendimento 
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 4.5.2.2 Igarapé bom Jardim 

 O Igarapé Bom Jardim Ş ǳƳ ŎǳǊǎƻ ŘΩłƎǳŀ lótico, de segunda ordem, com largura de 

aproximadamente 9 m (largura máxima atingida no ano de maior cheia do Rio Negro), que flui 

diretamente para o Rio Negro e não faz parte da Bacia do Igarapé de Educandos, contribuindo 

para a morfologia escarpada da Falésia Fluvial presente na área do Complexo Portuário (área 

da Frigomasa/Tomiasi). Na Foto 01 pode-se ver a via de acesso marginal do igarapé Bom 

Jardim. 

 Por ser um afluente do Rio Negro, o Igarapé Bom Jardim também sofre influência de 

seu ciclo hidrológico. Nos últimos 30 anos, a média de variação anual entre o nível da água 

registrado durante o pico da cheia e o nível da água registrado durante a vazante máxima foi 

de 10,77 m, influenciando os processos de descarga hídrica da microbacia do igarapé.  

 Quando a cheia do Rio Negro alcança seus limites máximos, a dinâmica hídrica do 

Igarapé Bom Jardim é altamente afetada. Se na época da seca, o tempo necessário para o 

escoamento ocorrer do ponto hidraulicamente mais distante do exutório (tempo de 

concentração) é mais curto, durante as últimas grandes cheias registradas no Rio Negro (cotas 

acima de 29,20m) o tempo de concentração hídrico é muito maior, apesar da área da bacia e 

de seu divisor continuarŜƳ ǎŜƴŘƻ ƻǎ ƳŜǎƳƻǎΦ Lǎǎƻ ƻŎƻǊǊŜ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ǳƳ άǊŜǇǊŜǎŀƳŜƴǘƻέ 

natural que o Rio Negro provoca no Igarapé Bom Jardim (Foto 02). Este estado natural de 

represamento provoca um aumento nível do igarapé, devido ao escoamento superficial 

continuar ocorrendo, causando influência na vegetação e no habitats de vertebrados e 

invertebrados que se encontram presentes naquela região. Por conta da proteção das 

encostas, esse escoamento superficial é mais rápido, porém, não provoca processos erosivos 

que contribuem para a sŜŘƛƳŜƴǘŀœńƻ ŘŜ ŎƻǊǇƻǎ ŘΩłƎǳŀ όFoto 03, Foto 04). 

 Para determinação da qualidade de água foi realizada coleta no corpo do igarapé, 

conforme Figura 05 e Figura 06. Os parâmetros limnológicos determinados para o igarapé Bom 

Jardim foram: pH, oxigênio dissolvido, condutividade, turbidez, sólidos dissolvidos totais, 

nitrito, nitrato, amônia, nitrogênio total, ortofosfato, fósforo total, óleos e graxas e demanda 

bioquímica de oxigênio, os quais são apresentados na Tabela 10.  
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Foto 1. Via de acesso marginal ao igarapé Bom Jardim 
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Foto 2. Leito do igarapé Bom Jardim represado durante o período de cheia do Rio Negro 
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Foto 3.  Encosta da margem direita do igarapé Bom Jardim 






































































